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É sobretudo agora no Vt-rão que, de norte a sul do P:1is, 
se realiza maior número de festas c romarias. Elas são (uu 
'tlevem ser) uma manifestação sincera de piedade religiosa c de 
alegria cristã. Muitas vezes, porém, csquct·e-se o seu sentido 
religioso para se entregar, apenas, a manifestações ruidosas e 
desprovidas de senso c de moral. Vivendo o t-spírito da men­
sagem da Fátima, podemos c devemos ser alegres e exterio­
rizar essa alegria, mas nunca devemos esquecer que somos 
cristãos e, portanto, que não de\'cmos praticar actos <1uc nos 
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A regrinaça Nacional de Maio 
M AIS uma vez, a Fátima deu 

a sua grande lição de 
oração e penitência ao 
mundo supercivilizado ou 

superpaganizado em que vivemos 
pela voz e pela atitude de mais de 
500.000 peregrinos. 

Rezai, rezai muito! - pediu a 
.vtãe de Deus-- e os peregrinos de 
vtaio de 1971 rezaram no percurso 
~ rezaram e cantaram (e cantar é 
rezar duas vezes - diz Santo Agos­
unho) sobretudo junto da capelinha 
das Aparições, na via-sacra, pro­
l'issão das velas e vigília de oração 
tl urante toda a noite de 12 para 
13, nas duas missas oficiais, nos di­
versos terços tanto em particular 
como em conjunto, quer no dia 12, 
quer no dia 13, - e tudo isto numa 
Jtitude de fé, de devoção, de humil­
dade, como é raro ver-se hoje. 

Fazei sacrifícios! - recomendou 
também a celestial Senhora - e os 
peregrinos souberam responder a 
este pedido com generosidade he­
róica. 

Foram muitos os milhares de pe­
regrinos que fizeram a pé centenas 
de quilómetros, chegando à Fátima 
com os pés ensanguentados. 

Penitência nas voltas que tantos 
centenares deram em torno da 
capelinha ou descendo a esplanadt~. 

Penitência - e bem custosa - na 
noite passada em vigília constante 
de oraçiio ou dormindo ao relento 
no duro e frio chão. 

E não há sacerdote nem pregador 
que acon~elhe ou estimule tais peni­
tências. E a fé, a piedade, o amor a 
Nossa Senhora, que leva o povo a 
dctos tão custosos e heróicos. 

A peregrinação subordinou-se ao 
habitual programa. 

No dia 12, às 6.30 da manhã, 
Iniciou-se na capelinha das Apari­
ções a via-sacra pela «Igreja do Si­
lêncio», até ao Calvário Húngaro. 
Mais de cinco mil pessoas fizeram 
esse longo percurso que demorou 
cerca de duas horas a rezar e a 
cantar e a escutar comovidamente 
as meditações que se faziam junto 
de cada estação. A concelebração 
final no Calvário Húngaro foi pre­
sidida pelo Senhor Bispo de Leiria. 
Comungaram umas duas mil pes­
soas. 

A chamada hora-santa nacional 
na noite de 12 para 13 foi pregada 
pelo Senhor DGm Francisco da 
Mata Mourisca, Bispo de Carmona 
e São Salvador em Angola, orador 
oficial desta pereyinação. 

Às 10 horas do dia 13, rezou-se 

o terço, seguindo-se a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora 
desde a capelinha das Aparições 
para o altar exterior da basílica. 

A missa solene foi presidida pelo 
Em. mo Cardeal Alexandre Renard. 
Concelebraram cinco Arcebispos, 
13 Bispos e 25 sacerdotes. O Senhor 
Cardeal Dom Manuel Gonçalves 

Cerejeira assistiu num cadeiral junto 
do andor de Nossa Senhora. 

Depois do Evangelho, o Cardeal 
Renard proferiu em francês a ho­
milia que publicamos noutro local. 

A missa foi celebrada em latim 
em vista da diversidade de linguas 
dos concelebrantes. 

Na oração dos fiéis, pronunciada 

O j)apa Galou aos peregrinos 
Amados Peregrinos de Fátima: 

Em espírito voltamos a esse Santuário. Acodem-Nos à mente, 
com saudade, as imagens que aí Nos foi dado contemplar, quatro 
anos atrás. 

Hoje como então, peregrinos, Nos integramos nessa assembleia 
que reza e canta os louvores da Mãe da Igreja, Mãe da divina graça, 
causa da nossa alegria e, sempre, refúgio dos cristãos. 

«Vida, doçura e esperança nossa, salve!» Pobres, vimos com 
humilde Qferta que, sob o Vosso olhar, colocamos no altar de Deus: 
os nossos corações animados pelo propósito de «fazer tudo o que 
Cristo Senhor nos disser». E, pelo Vosso valimento, confiamos que 
o Altíssimo nos vai aceitar e ser propício. «Eia, pois, advogada 
nossa, salvei>>. 

Comemoram-se hoje, Irmãos e Filhos caríssimos, os vinte e cinco 
anos duma data feliz e dum gesto nobre: quando as mulheres de 
Portugal quiseram oferecer as suas jóias à Rainha da Paz, para, por 
elfil, fazerem chegar a Deus o agradecimento por ter sido esse dilecto 
País poupado ao flagelo da guerra, que há pouco terminara. Dessas 
jóias se entreteceu a coroa, com a qual um Legado Pontifício, enz 
solene cerimónia, exornou a imagem de Nossa Senhora. Belo rasgo 
de fé cristã, com que foi evocada e celebrada a paz, tema sempre 
actual de apelo aos homens de boa vontade e de oração instante. 

A paz! Mais do que equilíbrio exterior, de ordem jurídica, ela 
é principalmente o resultado de serem respeitados e actuados os de­
sígnios de sabedoria e de amor de Deus sobre nós e sobre o mundo. 
Por isso, ela começa nos corações dos homens, como empenho e como 

I 
graça, a tornar-se depois estilo de I' ida, que reflecte a sua luz na cidade 
temporal. 

Temos pois de construí-la e pedi-la ao Senhor, cada dia: paz nos 
espíritos, para a paz das armas: paz nas Nações, para a universal 
fraternidade dos homens todos, na verdade, na justiça e no amor; 
paz e harmonia entre os cristãos, para eficácia do seu testemunho da 
caridade frente ao mundo e para «os pobres serem el'angelizados»; 
paz e harmonia, enfim, 110 interior da Igreja, para ela ser «o fermento 
e a alma da sociedade humana, que dere ser renovada em Cristo e 
transformada em família de Deus» pela qual «seja dada ao Pai e 
Criador do universo toda a honra e toda a glórim>. 

Este o apelo, esta a prece que, por Maria, ele1·amos ao Céu, nesta 
hora. 

Saudamos todos os presentes e os que Nos seguis pela rádio e 
pela televisão; em particular, o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
o Senhor Cardeal Arcebispo de Lião, os demais Senhores Bispos 
e Sacerdotes, religiosos e fiéis desse di/ecto país, com as Autoridades 
que tomam parte nas cerimónias; e, ainda, com especial afecto, as 
crianças e os doentes. Na mesma estima envolvemos os peregrinos 
provenientes de outras Nações. 

Para todos vós imploramos, pela Mãe Santíssima, com a paz de 
Cristo, copiosas graças celestiais, ao abençoar-vos: EM NOME 
DO PAI+ E DO FILHO + E DO ESPÍRITO SANTO. AMEN/ 

em português, alemão, espanhol, 
francês, inglês, italiano, eslovaco e 
húngaro, pediu-se pelas seguintes 
intenções: 

-Para que todos os povo~ reco­
nheçam Maria Santissima como 
Rainha da Paz e do Mundo. 

- Pela paz na Igreja e no Mundo. 
- Pelo Sínodo dos Bispos. 
- Pela beatificação do servo de 

Deus Pio XH. 
-Por todos os peregrinos na-

cionais, estrangeiros c seus fa-
miliares. 

-Por todos os doentes e p l)f 

todas as intenções da assembleia. 
Na altura própria, os concele­

brantes distribuíram a comunhão 
aos fiéis em número de alguns mi­
lhares. 

Terminada a missa, foi transmitida 
a mensagem do Papa, através da 
televisão c da Rádio para todo o 
País, cujo texto publicamos nesta 
página. No final, a assistência su­
blinhou a alocução papal corn 
uma salva calorosa de palmas. 

FÁTIMA, 13 DE MAIO-O Car­
deal Renard lendo a sua homilia 
na missa solene da peregrinação. 
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PERE&RIHAÇIO DE MAIO (Vem niténcia perecereis todos da mesma 

maneira» (Lc. 13, 5). «Se alguém 
da 1." página) quer vir após Mim, negue-se a si 

Estava-se na I Grande Guerra mun­
dial: era por isso que a Virgem San· 
tíssima pedia tanto que se rezasse e se 
oferecessem sacriffcios pela paz do 
mundo. Ora a paz do mundo continua 
perturbada. Há guerras que matam 
homens e que fazem chorar esposas e 
filhos. As nações e as classes sociais 
estão divididas pelo ódio e pela injus­
tiça ... e a humanidade não tem paz nem 
felicidade. Devemos, pois, pedir pela 
paz entre as nações e em cada nação e 
que desapareçam as causas das guerras 
e das divisões, a falta de amor e de jus­
tiça de verdade e de liberdade, as 
quatro colunas que, no dizer do Papa 
João XXIII, são o fundamento da paz. 

Depois da leitura dum telegrama 
enviado ao Santo Padre, o Sr. Bispo 
de Leiria leu a consagração ao Co­
ração Imaculado de Maria feita pelo 
Papa Pio XII. 

Foi então exposto o Santíssimo 
Sacramento e o Cardeal Renard deu 
a •ênção a 229 doentes, postados l!"m 
macas e cadeiras, caridosamente 
assistidos por médicos e servitas. 
Através das câmaras da televisão, o 
Cardeal Arcebispo de Lião deu a 
bênção do Santíssimo Sacramento 
a todos os doentes de Portugal. A 
seguir, deu a bênção aos peregrinos. 

O Sr. Cardeal Patriarca de Lis­
boa D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
que havia assistido a todos estes 
actos em cadeira especial, junto do 
andor da imagem de Nossa Se­
nhora, benzeu e coroou nessa altura 
uma imagem da Virgem Peregrina 
que vai ficar na Fátima para per­
correr as localidades de Portugal 
que o desejem. Foram ainda ben­
zidas outras coroas para imagens 
de Nossa Senhora da Fátima, uma 
das quais para o Sr. Arcebispõ de 
Campala (Uganda), que assistiu às 
cerimónias. 

As cerimónias terminaran1 com a 
procissão do adeus em que se incor­
poraram os Cardeais, Bispos, ó 
Chefe do Estado e centenas de mi­
lhar de peregrinos, que com seus 
lenços brancos se despediram de 
Nossa Senhora que regressava à 
Capéla das Aparições. 

A RESIGNAÇÃO 

DO PATRIARCA DE LISBOA 

E NOMEAÇÃO DO SUCESSOR 

Pouco antes de principiar a con­
celebração, quando os Bispos por­
tugueses se paramentavam na sacris­
tia da Basílica, S. E. o Sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira pediu a todos 
um momento de atenção. Comuni­
cava-lhes que o Santo Padre havia 
aceitado o seu pedido de resignação 
de Patriarca de Lisboa e que tinha 
nomeado para o substituir o Sr. 
D. António Ribeiro, Bispo titular de 
Tigilava e seu auxiliar. A notícia 
colheu todos os Bispos de surpresa. 
Então, em nome do Episcopado, 
proferiu palavras de homenagem a 
Sua Eminência o Sr. Arcebispo de 
Braga. 

O facto anunciado por S. Em. • 
tornou-se logo conhecido, e, assim, 
ainda as cerimónias não haviam 
terminado, a Emissora Nacional e a 
Radiotelevisão transmitiram da Fá­
tima para todo o mundo a noticia 
que, pouco depois, foi oficialmente 
comunicada a todos os peregrinos, 
através dos altifalantes do Santuário 
pelo Sr. Bispo de Leiria. A peregri­
nação das bodas de prata da coroa­
ção de Nossa Senhora foi o último 
acto público em que o Sr. D. Manu­
el Gonçalves Cerejeira tomou parte 
na qualidade de Patriarca de Lisboa. 

Homilia do Cardeal Renard 
Meus queridos irmãos. 

Sinto imensa alegria por, neste dia 
13 de Maio, no 2S.• aniversário da co­
roaçlo de Nossa Senhora da Fátima, 
em união convosco e com o Santo 
Padre, festejar a Santíssima Virgem 
Maria , Mãe de Cristo e da Igreja. 

Devo esta alegria ao hfl;ll'nal con­
vite do Senhor Bispo de L•iJi;,ia a quem 
quero manifestar o meu profundo re­
conheaimento pela graça que recebo 
atrílvés desta peregrinação mariana. 

A-todos vós quero dizer da minha 
satisfaç&o ao encontrar em vós um povo 
de Deus que acredita em Cristo Nosso 
Senhor e se conserva Intimamente unido 
ao S.nto Padre Paulo VI aos nossos Bis­
pos em comunh!o de Fé e de Caridade. 

N4s •creditamos na Virgem Santfs­
sim•. Foi Ela que, pela sua total e in­
contllcional aceitaç&o da Vontade Di­
vina, nos deu jesus, Filho de Deus e 
únin Salvador Universal. 

Quando, pela menugem do Anjo, 
soube que podia ser virgem e mãe, 
regpoadeu simplesmente: «Eis aqui a 
escrava do Senhor; faça-se em mim 
so~undo a tuíl palavri» (Lc. I, 38). 

Por esta abertura total ao apelo de 
Dous com o mais filiíll amor, a Virgem 
Maria torna-se verdadeiramente a cris­
tl adulta. a cristã perfeita, a maior 
SA~~ta : por isso lhe chamamos <<a Virgem 
Selttissima». 

N6s confiamos em Nossa Senhora, 
porque Ela nos ama a todos: ama o 
s•u Filho, jesus, desde o presépio 
até à Cruz; como Mtle bnaculada sem a 
mais pequena ponta de egoismo Ela ama 
o mais terno e mais generoso dos filhos. 

Nunca nenhum amor humano al­
cançou a grandeza e a pureza do 11mor 
qu. uniu Jesus e Maria. Mas a Virgem 
Santíssima, na pessoa de seu Filho 
único, ama-nos a todos nós, irmãos e 
lrmtls de Cristo, visto que, pela Fé e 
pelo Baptismo, nos tornámos filhos de 
Deus com a vida de Cristo. Por isso 

cada um de nós se torna objecto do 
amor da Virgem Maria como a mais 
vigilante e a melhor das Mães. 

Porque Ela nos ama, podemos e de­
vemos ter confiança absoluta n'Ela: 
Ela conhece as nossas dificuldades e as 
nossas necessidades; exponhamos-lhas 
com simplicidade. 

Estejamos certos de que Ela interce­
derá por nós junto de seu Filho como 
em Caná onde Ela pediu vinho para os 
seus hospedeiros, aliás, com pouca 
precisão dele. 

Por aqui se vê a grande bondade da 
Santissima Virgem. 

Mas é preciso ouvi-I' A com o amor e 
a confiança que lhe consagramos. 
Será possível que filhos bem educados 

ão oiçam o que a mãe lhes diz, e lhe 
nl1o obedeçam? 

Ora Nossa Senhora, nas suas apari­
ções aos três pequenitos, muitas vezes 
pediu que orássemos. Era a sua ma­
neira pessoal de, muito fiel a Cristo, 
nos dizer: <<É preciso sempre orar e 
não desfalecer (Lc. 18, 1). 

«Orai, orai muito», <<Recitai as A v e 
Marias», «Meditai nos mistérios do 
Rosário». A mensagem da Fátima é um 
grande apelo à oração. Orar é adorar 
ao Deus Vivo, é contemplar a jesus 
Salvador, é invocar a Santissima Virgem, 
é confessar que somos fracos, é tor­
nar-nos mendigos de Deus, é mos­
trar-nos gratos, implorar o perdão dos 
pecados. Orar é unir a terra ao Céu e 
querer fazer da terra o caminho para o 
Céu. Ora o nosso mundo, desorientado 
porque já não conhece a Deus, desor­
denado pelo ódio e pelas injustiças, 
tem imensa precisão de graças. De­
vemos, pois, orar pelos homens, pelo 
bem e pela salvação de todos os homens. 

A Virgem Santíssima, nas suas apari­
ções, recomendara também aos seus 
confidentes. que fizessem penitência. 

Também neste ponto Ela é um eco 
fiel do Evangelho: «Se não fizerdes pe-

mesmo, tome a sua cruz cada dia e 
siga-Me» (Lc. 9, 23). Conheceis, de­
certo, melhor do que eu os pedidos 
feitos por Nossa Senhora (e pelo Anjo). 
Vou recordá-los. 

«Quereis oferecer-vos a Deus para 
suportar todos os sofrimentos que Ele 
quiser enviar-vos, em acto de repara­
ção pelos pecados com que Ele é 
ofendido e de súplica pela conversão 
dos pecadores?» «Fazei sacrifícios 
pelos pecadores». 

No fundo encontramos aqui toda a 
redenção do mundo por jesus: reden­
ção obtida no amor e no sofrimento, so­
frimento sinal de amor e amor que 
dá sentido ao sofrimento. 

t a esta Redenção de Cristo que Maria 
quer que unamos os nossos sofrimentos 
e os nossos sacrifícios; pede-nos que 
aceitemos o perdão de jesus na con­
fissão dos nossos pecados e o pão de 
Cristo na Eucaristia. Só Cristo dá valor 
às nossas súplicas e às nossas ofertas. 
Devemos compreendê-lo como S. Pau­
lo: «Eu completo na minha carne o que 
falta às tribulações de Cristo em bene­
fício do Seu Corpo, que é a Igreja» 
(Colos. 1, 24). 

Quem melhor participou na Paixão 
de Cristo junto da Cruz foi a Santíssima 
Virgem, pois Ela era a mais amante e 
a mais pura, por isso mesmo a mais 
unida a Cristo crucificado. 

Porque as palavras de Nossa Senhora 
primeiro foram vividas e realizadas é 
que nós as devemos ouvir com maior 
interesse. 

Devemos, pois, procurar obter de 
jesus por intercessão de Sua Mãe uma 
graça de conversão na fé e na caridade, 
para nos tornarmos cristãos verdadeiros. 
São Paulo escreve: <<Só tem valor a fé 
que actua pela caridade» (Gal. 5, 64), 
esta fé católica ensinada por Paulo VI, 
posta ao serviço dos cristãos verdadei· 
ros, dos cristãos adultos, contanto que 
nós séjamos muito humildes, porque 
Cristo disse: «Sem Mim nada podeis 
fazer» (Jo. 15, 5), e também com a 
alma a transbordar de esperança, pois 
S. Paulo diz: <<Tudo posso n'Aquele que 
me dá força» (Fil. 4, 13). 

Que Nossa Senhora da· Fátima se 
digne encher todos os seus peregrinos 
do Espírito de Cristo, a fim de que eles 
sejam testemunhas e apóstolos do seu 
Pilho nos nossos dois paises de Portugal 
e da França e no Mundo inteiro. E, se 
isso apr.pz a Deus, que alguns recebam 
aqui vocaçéSes sacerdotais e religiosas 
de que a Igreja tanto precisa. Amen. 

D. Manuel Gonçalves Cerejeira, grande devoto e amigo de Nossa ~enhora da Fátima, 
na Cova da Iria, na peregrinação de Maio, quando foi anunciada a sua resignação de 
Patriarca de Lisboa. Respeitosas homenagens da <<Voz da Fátima». 
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saudação do senhor Bisoo da Leiria ao cardeal nenard Como Ireaeu, fi.aalm.ente, Vossa Eml­
abcia veaera e lllllll e faz veaerar e amar a 
Vlrcem. Maria, Mie da Ia:reja, nossa Miei 

Eminência Reverendíssima 

~ com a maior satisfação e consciência 
btm viva da honra que nos é dada que nnbo 
saudar Vossa Eminência ReverendiSBima, 
Venerando Arcebispo de Lião e Primaz das 
Glilias, e dar-lhe, em meu nome pessoal e 
oo de toda a assembleia crlstii aqui presente, 
O\ melhores e mais respeitosos cumprimen­
los de boas-vindas. 

Todo o Bispo francês é sempre benvindo 
à nossa terra, tantos são os laços históricos, 
étnicos, culturais e religiosos que unem 
~treitameate a França e Portugal. A Vossa 
Pátria, Sellhor Cardeal, encontra-se nas 
origens da Nação Po~: era franc& 
o pai do nosso primeiro Rei, Senhor Dom 
Afonso Henriques, e francesa foi também 
11 Augusta Senhora, Mãe do nosso 61timo 
Rei -Senhor Dom Manuel ll -a Rainha. 
ainda boje tio lembrada e querida, Senhora 
Dona Amélia de Orleães e Bragança. 

No decurso da história, vagas sucessivas 
de franceses vieram ajudar-nos a libertar 
a nossa terra ou nela vieram viver lado a 
lado com os nossos antepassados. Atestam­
·no frequentemente nomes de cidades e de fa­
mílias, no continente e Uhas adjacentes. 
F o contributo cultural da França latina e 
cristã não se fina no passado. Persiste no 
nosso tempo. 

Por seu turno, \'Critica-se largamente o 
movimento em sentido inverso. Dczeoas 
de rnillaar de trabalhadores portugueses, 
entre os quais muitos oriundos desta 
amada Diocese, demandam a França para 
ai exercerem a sua laboriosa actividade. 
Acolhidos com sentimentos verdadeira­
mente fraternais, esforçam-se, por seu lado, 
creio poder afirmá-lo, por corresponder à 
gentil bospltalldade, que lhes é dispensada, 
com seu reconhecldo espirito de disciplina 
e de serriço, indesmeotida lealdade e amor 
ao trakdbo. 

Mas se todo o Bispo francês é sempre 
bcnviado à nossa terra, com particular 
ralâo o é, neste lugar sagrado, a tantos 
títul011 prof'uodamente mariano, o Vene­
rando Arcebispo de Lião. 

Não é preciso ser-se especialista em teo­
logia positiva para ter suficiente conheci­
mento da excepcional figura de Santo 
lrencu, o mais ilostre predecessor de Vossa 
Eminência Reverendissima. Podemos afoi­
tftmcnte chamá-lo o primeiro Bispo teólogo, 

Correspondência 
para VOI DI FA liMA 

Em virtude do precário estado 
de saúde de Mons. Manuel 
Marques dos Santos, director 
da VOZ DA FÁTIMA, que se 
encontra de cama e impossibili­
tado de ler e escrever, pedimos 
que, de futuro, toda a corres­
pondência sobre assuntos rela­
Clonados com este jornal seja 
env1ada para: P.e Joaquim D. 
Gaspar, Voz da Fátima, LEIRIA. 

Com 79 anos de idade, Mons. 
Marques dos Santos, agora 
muito doente, sempre dedicou 
particular amor e carinho pelas 
coisas da Fátima e pela difusão 
da devoção a Nossa Senhora e 
do seu jornal. 

Pedimos fervorosamente a 
Nossa Senhora que lhe conceda 
as melhoras de que precisa e o 
cumule de copiosas bênçãos até 
ao fim da sua vida terrena. Às 
orações dos nossos leitores e ê.!e 
todos os devotos de Nossa 
Senhora da Fátima recomenda-

I 
mos a prestigiosa figura de 
Mons. Marques dos Santos. 

que fidelissimamente transmitiu, defendeu e 
largamente expôs o depósito da fé, bebido 
nas primeiras fontes, disclpolo aproveitado 
que foi de São Policarpo e, através dele, 
do Apóstolo São João. 

Mas, entre as muitas benemer~ncias de 
que é devedora a Igreja a S. lreneu, é de 
sublinhar, na presente ciccuostllncia, que 
foi ele quem estabeleceu uma das bases 
mais fecundas de toda a Mariologia. Foi 
Santo lreoeu, com efeito, quem primeiro 
desenvolveu o paralelo teoló&Jco entre 
EVA e MARIA, entre Eva que pela sua 
desobediência se tornou para todos causa 
de morte, e Macia, a sempre VIciem, que, 
pela Sua obediência e submissão sem par, 
veio a ser, para Ela mesma e para todo o 
Género Humano, principio efectivo de 
salvação. 

É sem dúvida a este famoso Padre da 
Igreja que a nobre Cidade de Liio deve a 
sua devoção tradicional - tradicional, no 
melhor sentido da palavra - que fez dela, 
talvez, a cidade mais profundamente ma­
riana de toda a França. Seja como for, 
não 114 116vlda de que a grande cidade de 
lreneu foi muitas vezes na história pioneira 
no reconhecimento expresso dos privilégios 
de Maria. É conhecido o antigo fervor dos 
lioneses para com Maria Imaculada e, 
ainda hoje, como me contaram, a cele­
bração anual da Imaculada Conceição é 
festa exuberante de luz e cor. 

Esta fama de devoção mariana de Lião 
não foi decerto estranha ao convite dirigido 
a um dos predecessores, quase Imediato, de 
Vossa Eminência Reverendissima, o Car­
deal Gerllec, para tomar parte nas cerimó­
nias que neste mesmo lugar se desenrolaram 
para fecho do Ano Santo, em 1951. É 
certo que ele fora também Bispo de Lurdes 
de que o meu venerando antecessor - como 
no geral os J)OI'tu&aeRs - , era fiel e devoto 
peregrino. O anlftl'SÚio qoe boje cele­
bramos, e coDDOSCO celebram dezena,; c 
deuaas de Bispos no mundo inteiro, está 
intimamente relacionado com oulr .> r.mgni­
ftco privilégio de Maria, posto c- : relevo 
em 1954 pelo Servo de Dcos, l'io XII, isto 
é, a Sua Realeza Universal. Ora, este pri­
vilégio, melhor, o seu progressivo reconhe­
cimento, verdadeira coroa do edlficio teo­
lógico da Marlologia, é o feliz resultado de 
um longo caminho percorrido, no qual de­
sempenhou papel importante a Cidade e 
Diocese de Liiio. Fizeram-me notar, com 
efeito, que foi outro Arcebispo da vetusta 
Diocese lrenlaoa, o Cardeal Coulllé, quem, 
em 1198, aclamou pela primeira vez Maria 
Rainha do Universo. Dois anos depois, 
celebrava-se, na mesma cidade, o primeiro 
Con:raso Nacional Mariano Francês que, 
retoma.odo uma antiga súplica dos Bispos 
franceses, datada de 1864, emitiu o voto 
de <(Que fosse iostituida todos os anos, com 
Oficio próprio, uma solenidade com o 
titulo de Festa da Realeza Universal de 
Maria». 

Assim, a presença de Vossa Eminência 
como Arcebispo de Lião, oeste 25. • aalver­
sárfo da solene coroaçio da VJrrem vene­
rada aeste Santuário, é inteiramente oportu­
na. O Cardeal Masella, na verdade, no 
deeempealto a sua alta missAo, como 
Lepdo q latere>) de Pio Xll, coroou aqui 
NOIIB Senhora expressame~~te COIIIO Raiolaa 
do Uaiverae. E esse acto solene seria o 
últiJilo de uma série antes da proclamação 
de 1954 da Festa da Realeza Universal 
de Maria estendida ao mundo inteiro. 

Mas seja-ae peraitido acrescentar que 
a presidencia de Vossa Eminênda ReYcreo­
dissima na celebração de hoje não nos é 
querida 9ÕIDCate por respeito à nobre 
CAtedra da Arquidiocese de Lião que Vossa 
Eminência tio brilhantemente ocupa. Acima 
de tudo, vemos em Vossa F..minfncia o tipo 
do Bispo que exigem os tempos de boje, 
Bispo do 11 Coocilio do Vaticano, no pleno 
sentido que a expressão encerra. 

E oeste momento recordo, antes de mais, 
essa estupenda Constituição Dogmática 
«Lumen Gentium», verdadeira carta magna 
sobre a Igreja de Cristo, com que o mesmo 
Concilio brindou os fiéis do mundo inteiro. 
E de modo muito particular o seu célebre 
Capitulo VIU, consagrado a Maria, que 
devia receber de Paulo VI como que a sua 
confirmação e chancela, na histórica pro­
clamação da Maternidade Universal de 

Maria, mais MÃE aiada do que Rainha. 
Entre os 30 e tantos titulos de obras, es­

palhadas em milhares e milhares de exem­
plares, que sairam até hoje da bem aparada 
pena de Vossa Emin&acia, vlirias são outros 
tantos lúcidos comentários dos grandes 
textos do Concilio. Todas, no eatanto, 
poderiam ostentar no frontispicio o aliciante 
título, que eneoutramos na última a sair 
dos prelos, «La Crise et I'Espérance»- fi­
delidade e progresso. 

Na esteira do grande lreneu, Vossa Emi­
nência mostra-se simaltineamente firme 
em traosmltir c defender o «Depósito da 
Fé», e aberto no uso da lin&Uagem que con­
vém ao nosso tempo. 

Como cm Santo Ireneu, é estreita em 
Vossa Eminência a união a Roma, a l&reja­
-Mie, ao Papa, Sucessor de Pedro, Vlaário 
de Cristo. 

Temos, pois, com. a ajuda de DeliS, o 
coração aberto ,ara receber, se me 6 ,er­
m.itido dlz!-lo, a Mensaeem da I~reja lle 
Llio, isto é, o tCitemunlao de deveção 
otarial mais anfi&o da Igreja, qae eatroaca 
nos próprios Apóstolos, tio maravilhosa­
me~~te conforme com o actual easialmteato 
do Concilio e com os pedidos de no!lll Mie 
e Rainha que Se diiJ10u aparecer neste 
lugar para nos chamar à coonrsie, à 
entrega generosa de n6ll mesmos, para nos 
fortificar na esperança que não coor •• e. 
«Por fim, diSie aqui aos Pastociabol, o 
Meu Coração lmaealado triunfará)). Triun­
fará, apressando o Reino de Seu Filho, 
Reino de amor e de paz, Reino do Cortleiro 
sem mancha e Ressuscitado! 

Tais slo, F..minentissimo Senltor, os sen­
timentos que me sugere a Sua preae~~ça 
veneranda, neste momento e neste lu:ar. 
Peço Se dl&ne lançar sobre nós e sobre todos 
os peregrinos aqui presentes a Saa primeira 
Banção Pondfl.cal. 

Vive e trabalha na Fátima 
a Presidente Nacional da Liga Católica Feminina 
que h6 25 anos lançou a Ideia da recolha de 
obJectos de oiro para a coroa de Nossa Senhora 

As comemorações da coroação vi­
nham a ser preparadas há meses. 

Uma das pessoas que viveram mais 
intensamente todos os actos prepara­
tórios foi sem dúvida a antiga presidente 
nacional da Liga Católica Feminina e 
presidente da comissão da recolha de 
objectos de oiro, Sra. D. Maria do 
Carmo Ferreira de Mesquita de Mo\Ull. 

Uma vida totahnente dedicada à 
causa da Igreja em Portugal. Durante 
16 anos, viveu e trabalhou para a 
Acção Católica, primeiramente como 
secretária e depois como presidente 
nacional da Liga Católica Feminina. 
E nesse tempo procurou orientar 
aquele Organismo da A. C. para a 
divulgação e vivência da Mensagem 
da Virgem na Fátima, organizando as 
primeiras peregrinações ao Santuário 
fora dos dias 13. 

Há alguns anos, passou a viver na 
Fátima até que a Comissão Executiva 
do Conselho Internacional do Exército 
Azul de Nossa Senhora a convidou para 
dirigir a casa que esta Associaçlo tem 
na Cova da Iria. Aqui trabalha, há três 
anos, na organização de congreasos, 
reuniões, conferências, quase todas de 
carácter internacional, para estudo e 
divulgação da Mensagem da Fátima. 

Quisemos, neste dia, ouvir da Sra. 
D. Maria do Carmo Ferreira de Mes­
quita de Mo\Ull alguns pormenores 
dessa magnífica jornada das mulheres 
portuguesas de há 25 anos. 

Acedeu prontamente, quase comovi­
damente, declarando-nos que, desde 
há meses, que recorda no seu gabinete 
da «Domu.s Paciá» do Exército Azul, 
nio sem lágrimas, por vezes, todos os 
pormenoree do movimento que gal­
vanizou todo o Portugal continental, 
insular e ultramarino, pois de todos os 
pontos as mulheres entregaram, com 
uma generosidade inexcedlvel, as 
suas jóias. 

- A idei~ surgiu-nos espont4nea­
mente, numa reunilo da Acção Católica, 
no Poço Novo, em Lisboa. N:Io levei 
qualquer ideia preconcebida. Nlo 
tinha falado a ninguém. Estavam pre­
sentes as senhoras da Direcçllo e o 
assistente nacional P. • Domingos da 
Apresentação Fernandes. 

Todo o mundo ardia em guerra. 
Destruições sem conta. Jl afliçlo do 
Papa. Portugal estava em paz. 

Perguntei: - E se as mulheres por­
tuguesas oferecessem uma coroa de 
oiro feita com jóias e objectos para a 
a Virgem da Fátima a cuja intercessão 
nós devemos, sem dúvida, a paz que 
disfrutamos? 

Sem qualquer hesitação, as senhoras 
presentes entregaram imediatamente 
os objectos de adorno que nessa altura 
tinham. 

Jl ideia veio para fora da reunião e 
imediatamente se transmitiu a todas as 

direcções diocesanas. Formou-se uma 
Comissllo de Honra nacional, da qual 
se propuseram imediatamente fazer 
parte senhoras da nossa melhor so­
ciedade. Deu-se conhecimento ao Epis­
copado. 

Todo o Pais foi sacudido pelo gesto 
das mulheres que entregaram os seus 
brincos, cord6es, pulseiras, alfinetes, 
pérolas, rubi6, diamantes: um sem 
nómero de peças que formaram mais 
duma dezena de quilos de oiro. Muitas 
entregaram o único adorno que pos­
suiam. 

Segundo me recordo, foi em Feve­
reiro de 1842 que se iniciou o movi­
mento, e, poucos meses depois, tínha­
mos todo o material necessário para a 
coroa. Chamou-se o Sr. Jaime Leitão 
da Ourivesaria Leit!o que se pronti­
ficou a fazer gratuitamente um objecto 
t!o precioso. O Sr. Bispo de Leiria que 
acolheu, de braços abertos, iniciativa 
tio querida ao .seu coraç.!o de Bispo de 
Nossa Senhora, deu todas as facilidades 
para que os artistas se deslocasum à 
Fátima para tirar medidas à imagem da 
Capelinha. 

Durante dois ou trés meses alguns 
artistas da Casa Leitl!o trabalharam 
s6 na confecçlo da coroa. Do ouro 
que se juntou sobraram muitas peças 
que foram reduzidas a barra e deposi­
tadas na Cova da Iria juntamente com 
a coroa. 

O Sr. D. José Alves Correia da Silva, 
Bispo de Leiri~. decidiu recelter o 
precioso objecto fia Comissão N~cional 
no dia 13 de Outubro de 1942. Vim à 
Cova da Iria com as Ex.-· Senhoras 
da Comissão e o P. • Domingos da Apre­
sentação Fernandes, que faleceu como 
Bispo de Jl veiro. Nlo imagina a alegria 
e a comoção que eu senti, como ~/iás 
todas as senhoras, ao entregarmos nas 
mios do Bispo de Nossa Senhora da 
Fátima a coroa de ouro, símbolo da 
gratidão das mulheres portuguesas, à 
Virgem da Covil da Iria , pela protec­
çio divina dispensada à nossa Pátria. 

A grande cerimónia da coroaçl!o 
tinha que aguardar o termo da terrivel 
catástrofe. Só em 13 de Maio de 1946, 
já depois de assinada a paz, a veneranda 
im11gem seria coroada pelo Legado do 
Santo Padre Pio XII, Cardeal Aloisio 
Ma se/la. 

Findas estas declarações, deixámos 
a Sra. D. Mari& do Canno na sua faina 
de receber os peregrinos estrangeiros 
que da América do Norte, França, 
Irlanda e outros pafaes chegaram à 
«Domus Pacis» para estarem i>resentea 
nas grandes cerimónias do 25. • aniver­
sário da coroação da Virgem da Fá­
tima, ao mesmo tempo que irá recor­
dando os momentos mais felizes da 
sua vida. 

Francisco Pereira de Oliveira 
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de Nossa O Papa exorta os 
numa carta enviada 

cristãos ao 
aos Reitores 

culto 
dos Santuários 

Senhora 
Maria nos 

I 

Sua Santidade o Papa Paulo VI 
dirigiu aos reitores dos santuá­
rios marianos a seguinte carta: 

Queridos Filhos: 

Se a Providência di!lina, por 
desígnios muitas vezes admirá­
veis, marcou os Santuários Ma­
rianas com um cunho particular, 
não será para ajudar os pastores 
e os fiéis a recorrerem com mais 
confiança e alento à intercessão 
de Maria numa contemplação 
amorosa do seu mistério? 

Às multidões que, hoje como 
outrora, se congregam nestes 
lugat·es, tão evocadores da pre­
sença do invisível, vós, os que 
deles sois ministros e guardiões, 
tendes certamente a peito incul­
car uma devoção autêntica para 
com Aquela que deu Cristo aos 
homens. Seguindo as directrizes 
do recente Concílio Ecuménico, 
procurais, sem dúvida, convidar 
os peregrinos a terem em apreço 
aquelas práticas da piedade ma­
riana que a Igreja tem recome,z­
dado, no decorrer dos séculos; 
e, entre estas, sobressai o Rosá­
rio, pela sua aptidão para asso­
ciar na mesma oração Jesus e 
Maria. Entretanto, exortamo­
-vos também a pordes em realce 
o lugar de Maria no culto litúr­
gico e, mais ainda, a fazerdes 
ver n' Ela aquele «modelo das 
virtudes que refulge diante de 
toda a comunidade dos eleitos», 
a apresentá-l'A «à luz do Verbo 
feito homem», como Aquela «que, 
pela sua cooperação íntima na 
história da salvação, de certo 
modo reúne e reflecte os impera­
tivos mais altos da fé». 

É desta convicção que há-de 
brotar, efectivamente, a oração 
dos fiéis, para alcançarem ·a in­
tercessão de Maria; porque é ela 
que nos faz compreender em que 
sentido profundo a Mãe do Verbo 
Incarnado é também nossa Mãe. 

Acreditar em Jesus Cristo e 
receber a Sua graça não é, 
acaso, ser incorporado n' Ele, não 
é tornar-se, segundo a palavra de 
São Paulo, como que uma ex­
tensão misteriosa do seu Corpo? 
Em todos aqueles actos, pelos 
quais teve o seu nascimento e 
crescimento o Corpo Místico de 
Cristo, Maria participou. Assim, 
como escreveu Santo Agostinho, 
Ela é «a Mãe dos membros 
(que somos nós) de Cristo, por 
isso mesmo que cooperou, pela 
sua caridade, no nascimento na 
Igreja dos fiéis que são membros 
da Cabeça». Como poderia 
Ela, por conseguinte, não con­
tinuar a participar, pela sua 
intercessão verdadeiramente ma­
ternal, nesta extensão da Igreja, 
«través do espaço e no tempo, 
nesta integração de todos os 
homens e de tudo o que é hu­
mano, em Cristo, que é conti­
nuação da obra da Salvação, 
começada no seu coração e no 
seu seio? 

Na certeza da adesão de todos 
os Nossos Irmãos no Episcopado, 
Nós cremos ser oportuno con­
vidar hoje, por vosso intermédio, 
os fiéis que frequentam os vossos 
Santuários, a orarem, com mais 
fervor ainda, a Nossa Senhora, 
pela Igreja e pelo mundo. 

A FÉ E O PROGRESSO 
HUMANO 
Os homens, no momento ac­

tual, oscilam entre as esperanças 
mais animosas de felicidade ter­
rena e a apreemão perante os 
males para os quais a sociedade 
moderna lhes parece encaminhar­
-se a passos largos. Presente­
mente há regiões do mundo em 
que a guerra ainda faz grandes 
estragos. A própria visão dos 
progressos humanos, pelo facto 
mesmo de eles parecerem reser­
vados a alguns povos e a algu­
mas classes privilegiadas - sem 
por outro lado os satisfazerem -
torna cada dia mais insuportável 
a miséria de enormes multi­
dões de homens. 

No entanto, jamais foram 
oferecidas aos homens tantas 
possibilidades, como actualmente, 
para chegarem à unidade, à paz 
e à felicidade. Mas eles não o 
conseguirão sem Deus. Real­
mente, nenhum progresso poderá 
conferir o valor e a felicidade 
ao homem, se a Fé em Jesus 
Cristo e naquilo que Ele 11os 
ensinou não vier iluminar o seu 
esforço. É esta Fé, de facto, e ' 
ela somente, que revela ao ho­
mem o que ele mesmo é e aquilo 
que ele pode ser,· é ela, e ela so­
mente, que faz arraigar em todo 
o seu absoluto e na sua amplitude 

o amor entre os homem; é 'ela, 
ainda, e ela somente, que funda 
a esperança dos bens eternos e 
promete ao esforço humano o 
seu verdadeiro êxito e a sua ri­
tório sobre a morte. 

MARIA, MODELO DE FÉ 

Entretanto, no próprio inte­
rior da Igreja, a fé de muitos 
encontra-se, hoje em dia, pertur­
bada. Ninguém duvida de que a 
contemplação amorosa do lis­
tério de Maria possa fortificar 
a sua fé em Cristo, que há-de ser 
vivida m;m mundo e numa cultura 
em vias de secularização. Pelo 
que se refere a este ponto, a 
intercessão da Virgem Santíssima 
reveste um significado muito par­
ticular. Pois, não é em primeiro 
lugar por causa da sua fé, que 
Ela constitui o modelo da Igreja? 

«Feliz d' Aquela que acredi­
tou». Através das provações por 
que passou, Maria permaneceu 
firme na ~ua fé. Antes de chegar 
à plena c/afidade, Ela aderia jâ 
plenamente a toda a realidade 
do mistério da Salvação e da pró­
pria Pessoa do Salvador. N' Ela 
foi verdadeiramente o género 
humano inteiro que acolheu 
Cristo, seu Salvador, e se asso­
ciou à sua obra salvífica. E Ela 
não cessa de auxiliar cada um 
de nós a refazer, n' Ele e por 
Ele, este gesto de fé e de consen­
timento. 

Peçamos, pois, à Virgem San­
tíssima ' que alcance para os 
cristãos de hoje, uma fé pura, 
forte, inviolável, paciente e fiel, no 
meio da obscuridade e das pro­
vações, aquela fé, da qual diz 
São João «ser a nossa vitória 

FÁTIMA, 13 de Maio de 1971- Depois da missa 
solene, o Em. Cardeal Alexandre Renard dá a bênção aos 
doentes concentrados na Cova da Iria e a todos aqueles 
qué assistem através da televisão. Ao fundo, a multidão 
constltuida por algumas centenas de mJihar de peregrinos. 

sobre o mundo», uma fé que esteja 
arraigada como a sua e seja 
inseparárel do assentimenlo, da 
obediência e do amor, que adira 
à verdade manifestada no seu Fi­
lho Jesus e trazida intacta até 
nós, pela tradição vira da Igreja , 

Peçamos-lhe que obtenha para 
os sucessores de Pedro e dos 
Apóstolos, bem como para todos 
aqLteles que juntamente com eles 
são ministros e testemunhas da 
Palal'ra de Deus, Ela que estava 
presente e orm•a no meio da co­
mzmidade apostólica no dia de 
Pentecostes, a graça de anun­
ciarem a Palal'ra da Fé aos ho­
mens de hoje, numa linguagem 
que -lhes seja acessível, sem medo 
e com alegria. 

Procurai, portanto, amados Fi­
lhos, fazer dos Santuários Ma­
rianas, de que estais encarre­
gados, cada vez mais, lugares de 
onde se eleve uma oração assim, 
pela paz, pela unidade, pela fe­
licidade de todos os homens, 
e, sobretudo, para que eles aco­
lham a Palavra da Fé e a 
ponham bem no centro da sua 
vida; lugares, igualmente, de 
onde se volte ardentemente deci­
dido a trabalhar, com todas as 
forças, pela paz do munqo e 
pela unidade da Igreja. 

Ao mesmo tempo que formu­
lamos este voto, em penhor da 
abundância das graças divinas, 
sobre todos os que vierem rezar 
nesses Santuários, consagrados 
pela piedade do povo cristão a 
Maria Santíssima, concedemo­
-vos a Nossa patema Bênção 
Apostólica. 

Vaticano, I de Maio de .]971 
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